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Baixe este catálogo e 
outros em nosso site:

sementescostabeber.com.br



3

A Sementes Costa Beber produz semen-

tes com características genéticas, físicas, 

�siológicas e sanitárias que contribuem 

para originar uma plântula e planta com 

alto desempenho produtivo. Em lote cons-

tam milhões de sementes, cada uma tem 

sua função de originar uma planta, que 

será o re�exo de produtividade no campo.

Cuidamos de cada "unidade", tendo a 

rastreabilidade e o controle de qualidade 

em cada etapa de produção, que vai da 

semeadura dos campos de multiplicação, 

vistorias, monitoramento de colheita, con-

trole de internalização, bene�ciamento e 

armazenagem das sementes.

A empresa empenha-se em buscar cons-

tantemente lotes que entreguem maior 

número de sementes com capacidade de 

desempenhar suas funções vitais e produ-

zir plantas altamente e�cientes, agregan-

do valor no sistema de produção.
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LANCAMENTO Precoce

PRÓ-QUALI

Densidade de população de plantas:
55 a 60 plantas finais/m linear ou 330 a 350 plantas finais/m²

Não é indicada a semeadura em áreas compactadas e/ou com histórico
de vírus do mosaico do trigo

Indicado para médio e alto investimento

Ter mosaico e oídio como doenças-alvo

Sugestões de cultivo

A redução da população de nematoides depende de um manejo integrado, 
considerando a espécie, a população inicial e o fator de reprodução (FR) das 
culturas implantadas na área ao longo dos anos.

Nematoide das galhas
(Meloidogyne javanica e M. incognita)

Nematoide das lesões
(Pratylenchus brachyurus)

FR*: 0,31 FR*: 0,40

FR < 1: R 

FR entre
1 e 2: MR 

FR > 2: MS/S 

*Para que as informações sejam cada vez mais precisas, a Biotrigo segue realizando mais estudos junto às 
instituições de pesquisa especializadas em nematologia.

S MS MR R ARMR/RAS/SAS INT2

Mosaico

REAÇÃO
ÀS DOENÇAS

VNAC

Queima da folha¹

Giberela

Mancha amarela

Ferrugem da folha

TALISMÃ

Brusone da espiga

Oídio

¹Causada principalmente por bactérias do gênero Pseudomonas.
²INT: intermediário.

Nematoides

Classificação:                        Melhorador

Força de glúten (W):                 352 (W 10-4 Joules)

Estabilidade (min):                         >20
Dados de 3 anos e 11 locais (média Brasil)

Qualidade industrial

Ciclo:                             Precoce

Perfilhamento:                               Médio

Estatura da planta:                      Média/baixa

Comportamento à geada na fase vegetativa:                      INT

Comportamento ao acamamento:                   MR/R

Comportamento à debulha natural:                                      MR

Germinação na espiga:                    MR

Crestamento (reação ao alumínio tóxico no solo):                 MR

Média de PMS:                   33g

VCU II

VCU IV

Características agronômicas

Excelente reação às principais doenças de difícil controle, com destaque 
para o seu nível de resistência à giberela

Por sua ótima resistência à giberela, Talismã auxilia no manejo da micotoxi-
na deoxinivalenol (DON)

Cultivar de classe Melhorador com excelente performance de panificação

Oferece um ótimo potencial de rendimento, maior que TBIO Audaz, e ampla 
adaptação de cultivo

Ótima estabilidade de PH

Destaques

VCU I

VCU III

Não
recomendada
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Densidade de população de plantas:
50 a 55 plantas finais/m linear ou 300 a 330 plantas finais/m²

Indicado para todos os níveis de investimento

Ter giberela como doença-alvo

Sugestões de cultivo

A redução da população de nematoides depende de um manejo integrado, 
considerando a espécie, a população inicial e o fator de reprodução (FR) das 
culturas implantadas na área ao longo dos anos.

Nematoide das galhas
(Meloidogyne javanica e M. incognita)

Nematoide das lesões
(Pratylenchus brachyurus)

FR*: 0,30 FR*: 1,21

FR < 1: R 

FR entre
1 e 2: MR 

FR > 2: MS/S 

*Para que as informações sejam cada vez mais precisas, a Biotrigo segue realizando mais estudos junto às 
instituições de pesquisa especializadas em nematologia.

S MS MR R ARMR/RAS/SAS INT2

Mosaico

REAÇÃO
ÀS DOENÇAS

VNAC

Queima da folha¹

Giberela

Mancha amarela

Ferrugem da folha

TITAN

Brusone da espiga

Oídio

¹Causada principalmente por bactérias do gênero Pseudomonas.
²INT: intermediário.

Nematoides

Classificação:               Pão/Melhorador

Força de glúten (W):                 319 (W 10-4 Joules)

Estabilidade (min):                         >20
Dados de 3 anos e 18 locais (média Brasil)

Qualidade industrial

Ciclo:                                   Médio

Perfilhamento:                                   Médio

Estatura da planta:               Média

Comportamento à geada na fase vegetativa:                          MR

Comportamento ao acamamento:                   MR/R

Comportamento à debulha natural:                                     MR/R

Germinação na espiga:                 MR/R

Crestamento (reação ao alumínio tóxico no solo):                     R

Média de PMS:                   37g

VCU II

VCU IV

Características agronômicas

Excelente potencial produtivo, sendo um dos maiores do portfólio da Biotrigo

Ampla adaptação de cultivo, apresentando ótima performance tanto em am-
bientes de alta tecnologia, quanto em ambientes de menores investimentos

Biotrigo Titan conta com um pacote fitossanitário robusto, oferecendo uma 
equilibrada reação às principais doenças da cultura

Devido ao seu ciclo, a cultivar oferece uma versatilidade de semeadura

Destaques

VCU I

VCU III

Não
recomendada

LANCAMENTO Médio
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LANCAMENTO LARGO

Ciclo:                                Largo

Perfilhamento:                                     Alto

Estatura da planta:                    Alta

Comportamento à geada na fase vegetativa:                      MR

Comportamento ao acamamento:                    INT

Comportamento à debulha natural:                                     MR/R

Germinação na espiga:                     MR

Crestamento (reação ao alumínio tóxico no solo):                 MR

Média de PMS:                   33g

VCU II

VCU IV

Características agronômicas

Devido ao seu ciclo largo, possibilita a ampliação da janela de semeadura 
do trigo

Potencial produtivo equivalente a TBIO Ponteiro

Alta produção de biomassa e ótima ciclagem de nutrientes

Pela antecipação da cobertura do solo, a cultivar possibilita um melhor con-
trole de plantas daninhas

Destaques

VCU I

VCU III

Não
recomendada

A redução da população de nematoides depende de um manejo integrado, 
considerando a espécie, a população inicial e o fator de reprodução (FR) das 
culturas implantadas na área ao longo dos anos.

*Para que as informações sejam cada vez mais precisas, a Biotrigo segue realizando mais estudos junto às 
instituições de pesquisa especializadas em nematologia.

Nematoides

Densidade de população de plantas:
42 a 47 plantas finais/m linear ou 250 a 275 plantas finais/m²

Posicionado para abertura de semeadura, antecipando em 10 dias a janela 
de cultivo em relação a TBIO Ponteiro

Indicado para médio e alto investimento

Em áreas de alta fertilidade, é sugerido o uso de regulador de crescimento

Ter oídio e giberela como doenças-alvo

Sugestões de cultivo

S MS MR R ARMR/RAS/SAS INT2

Mosaico

REAÇÃO
ÀS DOENÇAS

VNAC

Queima da folha¹

Giberela

Mancha amarela

Ferrugem da folha

SENTINELA

Brusone da espiga

Oídio

¹Causada principalmente por bactérias do gênero Pseudomonas.
²INT: intermediário.

Classificação:                   Pão

Força de glúten (W):                 237 (W 10-4 Joules)

Estabilidade (min):                         >20
Dados de 3 anos e 8 locais (média Brasil)

Qualidade industrial

Nematoide das galhas
(Meloidogyne javanica e M. incognita)

Nematoide das lesões
(Pratylenchus brachyurus)

FR*: 0,16 FR*: 0,63

FR < 1: R 

FR entre
1 e 2: MR 

FR > 2: MS/S 



11



12



13



14



15

TB O

TRUNFOONIA
Precoce

Ciclo:                           Precoce

Perfilhamento:                                Médio

Estatura da planta:     Média/alta

Comportamento à geada na fase vegetativa:                       MR

Comportamento ao acamamento:                   INT

Comportamento à debulha natural:                                     MR/R

Germinação na espiga:                 MR/R

Crestamento (reação ao alumínio tóxico no solo):                 MR/R

Média de PMS:                   34g

VCU II

VCU IV

Características agronômicas

Grande destaque para a estabilidade de PH, a maior do portfólio Biotrigo

Destaca-se por possuir o maior nível de resistência à brusone da espiga e 
giberela do portfólio. Além disso, apresenta uma boa reação ao complexo 
de doenças foliares do trigo

Dada a sua resistência genética à giberela, entrega os menores níveis de 
DON entre os trigos cultivados no Brasil

TBIO Trunfo apresenta excelente estabilidade produtiva

Atende a demanda exigida pela indústria moageira, apresentando bons re-
sultados de panificação

Destaques

VCU I

VCU III

Não
recomendada

TB O

TRUNFO

A redução da população de nematoides depende de um manejo integrado, 
considerando a espécie, a população inicial e o fator de reprodução das cul-
turas implantadas na área ao longo dos anos.

Nematoide das galhas
(Meloidogyne javanica e M. incognita)

FR*: 0,90

FR < 1: R 

FR entre
1 e 2: MR 

FR > 2: MS/S 

*Para que as informações sejam cada vez mais precisas, a Biotrigo segue realizando mais estudos junto às 
instituições de pesquisa especializadas em nematologia.

Nematoides

Densidade de população de plantas:
50 a 55 plantas finais/m linear ou 300 a 330 plantas finais/m²

Indicado para todos os níveis de investimento

Para áreas de alta fertilidade, considerar uso de regulador de crescimento

Dado seu ciclo precoce, reforçar adubação nitrogenada na semeadura

Ter VNAC* e oídio como doenças-alvo
*Tratar sementes com inseticidas sistêmicos para controle de pulgões

Sugestões de cultivo

S MS MR R ARMR/RAS/SAS INT2

Mosaico

REAÇÃO
ÀS DOENÇAS

VNAC

Queima da folha¹

Giberela

Mancha amarela

Ferrugem da folha

TRUNFO

Brusone da espiga

Oídio

¹Causada principalmente por bactérias do gênero Pseudomonas.
²INT: intermediário.

Classificação:                   Pão

Força de glúten (W):                 279 (W 10-4 Joules)

Estabilidade (min):                         16,8
Dados de 7 anos e 34 locais (média Brasil)

Qualidade industrial
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TB O

BLANC Médio/tardio

6 7

TB O

BLANC

Ciclo:                    Médio/tardio

Perfilhamento:                                   Médio

Estatura da planta:      Média/alta

Comportamento à geada na fase vegetativa:                 MR/R

Comportamento ao acamamento:                                     MR

Comportamento à debulha natural:                                    MR/R

Germinação na espiga:                          R

Crestamento (reação ao alumínio tóxico no solo):                 MR/R

Média de PMS:                   34g

Médio/tardio

Densidade de população de plantas:
50 a 55 plantas finais/m linear ou 300 a 330 plantas finais/m²

Para áreas de alta fertilidade, considerar uso de regulador de crescimento

Ter ferrugem da folha e giberela como doenças-alvo

Sugestões de cultivo

A redução da população de nematoides depende de um manejo integrado, 
considerando a espécie, a população inicial e o fator de reprodução (FR) das 
culturas implantadas na área ao longo dos anos.

Nematoide das galhas
(Meloidogyne javanica e M. incognita)

Nematoide das lesões
(Pratylenchus brachyurus)

FR*: 0,54 FR*: 1,48

FR < 1: R 

FR entre
1 e 2: MR 

FR > 2: MS/S 

*Para que as informações sejam cada vez mais precisas, a Biotrigo segue realizando mais estudos junto às 
instituições de pesquisa especializadas em nematologia.

S MS MR R ARMR/RAS/SAS INT2

Mosaico

REAÇÃO
ÀS DOENÇAS

VNAC

Queima da folha¹

Giberela

Mancha amarela

Ferrugem da folha

BLANC

Brusone da espiga

Oídio

¹Causada principalmente por bactérias do gênero Pseudomonas.
2INT: intermediário

Nematoides

VCU II

VCU IV

Características agronômicas

TBIO Blanc é uma cultivar exclusiva do Projeto Trigos Especiais

Representa a evolução em segurança e produtividade para os trigos 
branqueadores

Possui ciclo médio/tardio, sendo uma excelente ferramenta para o escalo-
namento de semeadura

Destaque para panificação, agregando estabilidade e craquelamento ao 
pão francês

Qualidade já aprovada por mais de 80 moinhos

Destaques

Classificação:                      Pão/Melhorador (Branqueador)

Dureza do grão:                Suave

Força de glúten (W):                 301 (W 10-4 Joules)

Estabilidade (min):                     >20

Luminosidade (L*):                       95

Coordenada de cromaticidade b*:                    7,5
Dados de 4 anos e 27 locais (média Brasil)

Qualidade industrial

VCU I

VCU III

Não
recomendada
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fi

DESTAQUES

�  BAR 20 responde ao uso eficiente de tecnologias entregando alta produtividade com 

a qualidade industrial que o mercado deseja.

� Alto potencial produtivo com pacote fitossanitário equilibrado.

� Qualidade industrial de trigo melhorador, com destaque para a panificação.

SUGESTÃO DE CULTIVO

� Densidade de população: 330 a 350 plantas finais por metro quadrado.

� Doença alvo: Brusone

� Posicionamento para alta e média  tecnologia.

fi

BAR 20 

fi

fi

Classificação: Melhorador

Força de Glúten: 340

Ciclo médio: 123 dias

� Posicion
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osicion



Difenoconazol 150 g i.a./L

RECOMENDAÇÃO TRATAMENTO
SEMENTES DE TRIGO

Lambda-cialotrina 37,5 g i.a. + 

Tiametoxam 210 g i.a./L

Dose:    120 ml / 100 kg de sementes                   200 ml / 100 kg de sementes

�Controla helmintosporiose, 

carvão, brusone e oídio;

� Reduz a transmissão de 

doenças pelas sementes de 

trigo; 

� Reduz de forma eficaz a 

transmissibilidade das doenças 

da semente para a parte aérea.

BENEFÍCIOS BENEFÍCIOS 

� Controle das principais pragas 

(pulgão, percevejo e coró), com 

destaque para corós;

� Garantia do estande; 

� Cruiser Opti é seletivo ao Trigo; 

� Aumento da produtividade e vigor.. 

 2 Inseticidas

 Seletividade 

 Maior controle de pragas

 Garantia de estande 

 Excelente custo - benefício

TS em Trigo

é um SEGURO! 
Que protege o potential 
produtivo das cultivares.
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Sistiva®

UM PASSO
À FRENTE
NO MANEJO
DE DOENÇAS.
Proteja o potencial produtivo de sua lavoura iniciando

o manejo no momento ideal. Com a aplicação de Sistiva®

no tratamento das sementes, você alcançará um melhor 

estabelecimento e vigor das plantas. Além disso, com

um melhor controle preventivo das doenças na fase inicial, 

o manejo fúngico da parte aérea será beneficiado 

apresentando melhor performance, flexibilidade e maior 

eficiência na utilização de outras soluções complementares 

nas demais fases da lavoura.

 

• Confiança e flexibilidade no manejo de doenças.

• Estabelecimento uniforme e vigoroso.

• Residual de controle prolongado para Oídio e Ferrugem.

• Proteção do potencial produtivo.

BASF na Agricultura.

Juntos pelo seu Legado.

 0800 0192 500

BASF.AgroBrasil

BASF Agricultural Solutions

BASF.AgroBrasilOficial

agriculture.basf.com/br/pt.html

blogagro.basf.com.br

fazenda-agro.basf.com

@basf_agro_br
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RIO GRANDE DO SUL
Escritório - Condor | (55) 3375-0226
(55) 9 9118-5932 - (55) 9 9987-6760
(55) 9 9968-6565 - (55) 9 9114-1188

Gerente Comercial
Diovani Dallabrida I (55) 9 9606-5284
diovani@sementescostabeber.com.br

Laboratório de Análise de Sementes
Tanise Costa Beber I (54) 9 9203-8228
tanise@sementescostabeber.com.br

Pós-venda
João Paulo Massing I (55) 9 9114-0162
joaopaulo@sementescostabeber.com.br

RTV - RS Missões e Noroeste
Jardel Mateus Ullrich | (55) 9 9974-3503
jardel.mateus@sementescostabeber.com.br

RTV - RS Sul
Maiquel Filho | (55) 9 9603-6619
maiquel.�lho@sementescostabeber.com.br
Sediado em Pelotas/RS

Maurício Souza (53) 9 9907-3700
mauricio.souza@sementescostabeber.com.br
Sediado em Cachoeira do Sul/RS

PARANÁ
RTV - PR Sudoeste, SC Oeste e Paraguai
Vinícius Bellé | (46) 9 9924-5388
vinicius@sementescostabeber.com.br

RTV - PR Oeste
Nilson Dal Pra | (45) 9 9972-0906
nilson@sementescostabeber.com.br

RTV - PR Centro e Sul
Givanildo Furlanetto | (45) 9 8827-3144
givanildo@sementescostabeber.com.br

RTV - Santa Catarina e RS Planalto
Valderi Gnatta | (54) 9 9633-0129
valderi@sementescostabeber.com.br

SÃO PAULO
RTV - SP São Paulo e PR Norte
Willian Scabora | (43) 9 9136-8718
willian@sementescostabeber.com.br

Paulo José Coelho Neto | (18) 99685-5375
paulo.neto@sementescostabeber.com.br

MATO GROSSO DO SUL
RTV - Mato Grosso do Sul
Gilmar Marques | (67) 9 9694-4414
gilmar@sementescostabeber.com.br

REPRESENTANTES



Linha Pontão dos Buenos

Interior | Caixa Postal 18 | CEP 98290-000

Condor/RS

/SementesCostaBeber

sementescostabeber.com.br


